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EM BUSCA DAS MULHERES NA CONSTRUÇÃO, OCUPAÇÃO E 
VIVÊNCIA DO ESPAÇO NO CONVENTO DE SANTA MÓNICA DE GOA 
(SÉCS. XVII-XVIII) 
O nosso objectivo passa principalmente por perceber a existência, ou a não existência, de 
expressões de género – e por expressões de género entendemos não apenas de 
resistência, mas também de aceitação – a condicionarem as escolhas e vivências 
arquitectónicas no Convento de Santa Mónica de Goa. Pretendemos perceber se os textos 
de Frei Diogo de Santa Ana e Frei Agostinho de Santa Maria dão sinal de ter havido 
alguma voz feminina activa na escolha dos elementos arquitectónicos que compõem o 
convento, se essas fontes deixam perceber algum tipo de tensão entre as mulheres e o 
espaço em que habitam, ou se há algum indício de haver vontades femininas no sentido 
de promover qualquer alteração das normas vigentes. No que diz respeito à vivência do 
espaço, as fontes revelam-nos um “rebanho de cândidas cordeiras”, como Santa Maria as 
adjectivou, ou mulheres capazes de agenciar as suas próprias vivências e de construír o 
espaço em que habitavam?  
NOTA BIOGRÁFICA 
Ana Teresa Hilário, assistente de Investigação do CHAM - Centro de Humanidades. Aluna 
de Doutoramento da FCSH-NOVA, encontrando-se a desenvolver a dissertação "Rebanho 
de cândidas cordeiras? Género, regulação e resiliência no Convento de Santa Mónica de 
Goa (1606-1734)". Mestre em História Moderna e dos Descobrimentos (FCSH- NOVA, 
2016), licenciada em História (FCSH-NOVA, 2014). Os seus interesses científicos passam 
sobretudo pelo estudo do século XVII, quer sobre instituições políticas e religiosas 
portuguesas no Estado da Índia, quer sobre os seus agentes. Actualmente tem-se 
dedicado ao estudo da História das Mulheres, ao seu lugar em sociedades coloniais e às 
suas vivências e relações.  
Entre as suas principais publicações encontram-se:  
“Goa-Lisboa-Madrid-Lisboa-Goa. O Conselho da Índia como elo de ligação entre a corte 
de Madrid e o império asiático no combate aos holandeses (1604-1614)”, in The 
Portuguese Studies Review, 2017, Vol. 25, n.o2; "Capitães das fortalezas do Índico no 
tempo do Conselho da Índia (1604-1614) – Continuidades e rupturas da vertente social do 
Estado da Índia”, in Revista de História da Sociedade e da Cultura, n.o 17, 2017, pp. 
79-101. 
